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T E Á T I C A    D A    AM P A R A B I L I D A D E    L Ú C I D A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A teática da amparabilidade lúcida é a junção de teoria e prática capaz de 

fornecer à conscin, homem ou mulher, recursos cognitivos e técnicos para o desenvolvimento da 

capacidade de aproveitar prolificamente os recebimentos provenientes do amparo extrafísico, per-

mitindo a efetivação de parcerias assistenciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo teoria vem do idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”, 

e este do idioma Grego, theoria, “ação de observar, examinar, estudo ou conhecimento devido  

a raciocínio especulativo”. Surgiu em 1789. O termo prática procede do idioma Latim, practice,  

e este do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Apare-

ceu no Século XV. A palavra amparo deriva também do idioma Latim, anteparare, “preparar de 

antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo lúcido provém igualmente do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; ra-

dioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Teoria e prática da amparabilidade lúcida. 2.  Teática da parassus-

tentabilidade autoconsciente. 3.  Teática da parassuportabilidade cosmoética autoconsciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas teática da amparabilidade lúcida, teática da am-

parabilidade lúcida intrafísica e teática da amparabilidade lúcida extrafísica são neologismos 

técnicos da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Teática assistencial eletronótica. 2.  Prática mistificadora. 3.  Expe-

riência assediante. 

Estrangeirismologia: a criação de circunstâncias propícias ao rapport ao amparo extra-

físico; a qualificação continuada das performances pessoais junto ao amparo funcional; a busca 

pelo entendimento do modus operandi das assistências multidimensionais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sustentemos 

holopensenes amparados. Façamos ortoparaconexões assistenciais. Favoreçamos amparabilida-

des lúcidas. Formemos assistentes assistíveis. 

Coloquiologia: o labor assistencial ombro com paraombro; a hiperacuidade quanto às 

paradeixas convidando para parcerias de auxílio multidimensional; a instalação e preservação de 

atmosfera acolhedora e segura capaz de facilitar a adoção de postura de peito aberto às paracone-

xões amparadas; o lema devagar e sempre sustentando a persistência na criação, manutenção  

e aprofundamento das participações em trabalhos assistenciais amparados. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Amparabilidade. A iniciativa de promover a assistência precisa vir da pessoa, de-

pois então os amparadores extrafísicos aparecem”. 

2.  “Minipeça. Quanto mais você aumentar a qualidade da condição de minipeça lúcida 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, maior amparo extrafísico receberá”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência multidimensional; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a promoção de experimentações parapsíquicas em holopensenes amparados; a sustentação de 

holopensene propício à ortocooperação interdimensional. 
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Fatologia: a união da teoria e da prática favorecedoras da vivência produtiva de cone-

xões assistenciais, técnicas, benéficas, evolutivas, fraternas, universalistas e cosmoéticas de cons-

ciexes benfazejas; a dedicação a tarefas evolutivas com amparo funcional; a realização de ativida-

des assistenciais favoráveis às experiências autocomprováveis da amparabilidade extrafísica em 

contextos multidimensionais didáticos; a oportunidade de abordar teorias, práticas e técnicas 

conscienciológicas relevantes à evolução consciencial; a revisão continuada de protocolos e para-

protocolos de segurança para experimentos interdimensionais; o incentivo à expansão da lucidez 

quanto aos amparos extrafísicos; o esforço conjunto para a efetivação de auxílios multidimensio-

nais exitosos; o empenho pela aquisição de tino para a integração oportuna e satisfatória entre 

equipins e equipexes no decurso do labor assistencial. 

 

Parafatologia: o recurso da vivência do estado vibracional (EV) profilático no desen-

volvimento da paraperceptibilidade lúcida; as lições diárias de amparabilidade extrafísica na tene-

pes; as aprendizagens nas projeções conscientes assistidas por amparadores; a realização de expe-

rimentos parapsíquicos amparáveis em grupo; o respaldo multidimensional das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) proporcionando parassegurança em experimentos de assistência multidi-

mensional; a formação de campo energético propício às atuações dos amparadores extrafísicos;  

a exercitação de entrosamento assistencial entre conscins predispostas e consciexes paratécnicas;  

a construção de confiança no parassuporte sadio nos ortoempreendimentos assistenciais; o desen-

volvimento de senso de parafiliação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial habilidades multidimensionais–ortoenergias 

conscienciais; o sinergismo ortofunções–parafunções amparadoras; o sinergismo entre os ele-

mentos da linha de montagem assistencial multidimensional; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéti-

cos embasando o experimento parapsíquico; o princípio da descrença (PD) regrando o debate pa-

rapsíquico; o princípio de a autexperência ser insubstituível pautando a didática parapsíquica;  

o princípio evolutivo do devagar e sempre firmando a autodeterminação parapsíquica; o princípio 

de contra fatos e parafatos não adiantarem argumentos nem parargumentos fundamentando  

a perspicácia parapsíquica; o princípio de quem aprende deve ensinar motivando a tares parapsí-

quica; o princípio da evolução conjunta interassistencial orientando a capacitação parapsíquica. 

Codigologia: a aperfeiçoamento parapsíquico integrando o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a discrição assistencial integrando o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teática da amparabilidade lúcida; a teoria (1%) e a autexperiência (99%) 

da Teaticologia; as teáticas interassistenciais propostas pela Conscienciologia; a teoria do ampa-

ro funcional; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do acoplamento energético; a técnica da co-

energização cadenciada; a técnica do contraponto balsâmico; a técnica da repetição paciente;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do detalhismo; a técnica da recin; as Paratec-

nologias dos amparadores extrafísicos. 

Voluntariologia: as funções tarísticas amparadas do voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: os experimentos amparados nos laboratórios conscienciológicos; as 

pesquisas da amparabilidade no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos sinérgicos da vivência grupal do parapsiquismo assistencial cos-

moético; os efeitos facilitadores da empatia no entrosamento de ortoenergias assistenciais; os 

efeitos esclarecedores das autocomprovações energéticas e parapsíquicas; os efeitos potenciali-

zadores da construção de afinidades entre os integrantes das equipes interassistenciais intra  

e extrafísicas. 

Neossinapsologia: a pesquisa dos facilitadores à formação de neossinapses sobre a am-

parabilidade extrafísica. 
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Ciclologia: a exercitação do ciclo assim-desassim; a aprendizagem do ciclo recebimen-

to-retribuição; a prática do ciclo autocrítica-heterocrítica; a constatação do ciclo transpiração- 

-inspiração. 

Binomiologia: o binômio causas–concausas extrafísicas; o binômio fatos-parafatos. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação lucidez-rememoração. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo de auto-habilitações requeridas para coopera-

ções apropriadas em trabalhos técnicos assistenciais de equipexes amparadoras. 

Trinomiologia: o trinômio paraperceptibilidade-cosmoeticidade-amparabilidade; a hi-

gienização holossomática e pensênica possível com energizações sob o trinômio desenvoltura- 

-produtividade-fraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up;  

o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto adequado–ação precisa; o polinômio eficá-

cia-destemor-autodisciplina-ortopensenidade no trabalho de desassédio dirigido pelas consciexes 

amparadoras. 

Antagonismologia: o antagonismo paraintervenção cosmoética / parainterferência as-

sediadora; o antagonismo paravinculação cosmoética / paraconluio assediador; o antagonismo 

verpon / dogma. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à assistência multidimensional. 

Filiologia: a amparofilia; a taristicofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a pesquisofi-

lia; a recinofilia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito do dom recebido sem autesforços. 

Holotecologia: a amparoteca; a parafenomenoteca; a energoteca; a didaticoteca; a tene-

pessoteca; a projecioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Teaticologia; a Didaticologia; a Parapedagogio-

logia; a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistencial lúcida e parapsíquica; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o amparador intrafísico; o tenepes-

sista; o docente tarístico; o consciencioterapeuta; o gestor conscienciocêntrico; o pesquisador 

conscienciológico; o escritor tarístico; o projetor consciente assistencial; o epicon lúcido; o ofie-

xista; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a amparadora intrafísica; a tenepes-

sista; a docente tarística; a consciencioterapeuta; a gestora conscienciocêntrica; a pesquisadora 

conscienciológica; a escritora tarística; a projetora consciente assistencial; a epicon lúcida; a ofie-

xista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens protector; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens discernens; o Homo 

sapiens didacticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: teática da amparabilidade lúcida intrafísica = a relativa às vivências da 

conscin na vígília física; teática da amparabilidade lúcida extrafísica = a relativa às vivências da 

conscin em projeção consciente. 
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Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Autocomprovação. Segundo a Didaticologia, atividades assistenciais grupais podem ser 

elaboradas com o propósito de facilitar vivências autocomprováveis da amparabilidade lúcida  

e, assim, auxiliar na formação de minipeças lúcidas e funcionantes para o trabalho da reurbex. 

Desempenhos. A respeito da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 18 desempenhos passíveis de serem vivenciados em experimentos interassistenciais ampará-

veis em grupo: 

01.  Amparo. Verificar a factibilidade de vivências amparadas extrafisicamente. 

02.  Campo. Pesquisar mudanças de teor e intensidade do campo energético. 

03.  Desassédio. Reparar, afastar ou encaminhar consciexes patológicas. 

04.  Fôlego. Examinar o limite da autocompetência para assistências multidimensionais. 

05.  Grupalidade. Aprender praticamente sobre o auxílio interdimensional em grupo. 

06.  Habilitação. Avaliar habilidades necessárias para a atenção e disposição ao amparo. 

07.  Holopensene. Distinguir padrões energéticos de assistidos e assistentes. 

08.  Iscagem. Treinar a iscagem energética autoconsciente de consciexes assistíveis. 

09.  Ortoinspiração. Exercitar a captação de comunicações interdimensionais. 

10.  Ortoparapercepção. Vivenciar parafenômenos pró-assistência multidimensional. 

11.  Paraconexão. Ampliar a autolucidez quanto às paraconexões. 

12.  Postura. Identificar posturas facilitadoras ou dificultadoras de paraconexões. 

13.  Recin. Reconhecer demandas de autocapacitações e reciclagens intraconscienciais. 

14.  Repercussão. Averiguar repercussões energéticas intra, inter e extraconscienciais. 

15.  Sinalética. Mapear sinaléticas energéticas e parapsíquicas. 

16.  Técnica. Exercitar técnicas para a efetivação de parcerias multidimensionais. 

17.  Timing. Observar o timing das atuações assistenciais em equipe. 

18.  Vínculo. Constatar a potencialização assistencial do entrosamento equipin-equipex. 

 

Compartilhamento. As vivências amparadas em grupo permitem o compartilhamento 

das aprendizagens. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 resultados possíveis nos debates 

após os experimentos parapsíquicos em grupo: 

1.  Confirmações: do conteúdo dos parafenômenos compartilhados por meio de seme-

lhanças e complementações das autopercepções. 

2.  Conscientizações: dos benefícios evolutivos, pessoais e alheios, do abertismo para-

psíquico ao amparo funcional. 

3.  Motivações: para o treino cotidiano da amparabilidade lúcida em assistências inter-

conscienciais na construção de paravinculação cosmoética. 

4.  Neocognições: adquiridas e ampliadas a partir de novas abordagens e reflexões sobre 

a amparabilidade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a teática da amparabilidade lúcida, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

07.  Conscin  pró-amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 
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08.  Foco  no  amparo  multidimensional:  Amparologia;  Neutro. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  TEÁTICAS  DA  AMPARABILIDADE  LÚCIDA  PROPICIAM  

VIVÊNCIAS  AUTOCOMPROBATÓRIAS  E  COGNIÇÕES  PARA  

FUNDAMENTAR  INTERPRETAÇÕES  PARAFENOMÊNICAS,  
ESCLARECENDO  SOBRE  AUXÍLIOS  MULTIDIMENSIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe tempo e esforços para o aprimoramento 

da amparabilidade lúcida pessoal e alheia? Desde quando? 
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